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Resumo 

O Paricá (Schizolobium amazonicum) destaca-se pelo seu potencial para a produção de pasta 

celulósica, devido sua facilidade de deslignificação. Nesse sentido objetivou-se avaliar o 

potencial da madeira de Paricá para produção de celulose a partir de diferentes cargas 

alcalinas (10%, 12%, 14%, 16%, 18%, 20%, 22% e 24%). Para tanto foram utilizados discos 

seccionados nas posições 0%, 25%, 50%, 75% e 100%, em relação a altura comercial, de duas 

árvores. A partir do material selecionado foram confeccionados cavacos de duas regiões 

distintas da madeira, cerne e alburno. Para o cozimento, os cavacos foram armazenados, 

separadamente, em cápsulas onde foi adicionado água destilada e álcali ativo (NaOH + Na2S) 

com sulfidez de 25%, e, posteriormente, encaminhados para um digestor rotativo, com 

temperatura máxima de 166°C. Ao término dos cozimentos, as polpas celulósicas foram 

avaliadas quanto ao: rendimento bruto e depurado, teor de rejeitos e número Kappa. Com os 

resultados observou-se que o rendimento bruto do cerne e do alburno diminuiu com o 

aumento da carga de álcali ativo aplicada. O alburno apresentou maior rendimento depurado 

(52,22%) em relação ao cerne (51,58%). Com o aumento da carga alcalina os teores de 

rejeitos diminuiram, isso ocorreu tanto com o cerne quanto para o alburno, ambos obtiveram 

menos de 2% de rejeito quando aplicado as cargas de álcali maiores de 14% e 16%, para o 

alburno e para o cerne, respectivamente. Tanto a celulose obtida do cerne quanto a do alburno 

diminuíram seu número Kappa com o aumento da carga alcalina. O nível de álcali ativo 24% 

apresentou os menores valores de número Kappa 19,56 e 23,26, para o alburno e para o cerne, 

respectivamente. Com a pesquisa constatou-se que não é viável fazer a separação do cerne e 

do alburno para a produção de celulose, pois ambas as regiões apresentaram valores 

semelhantes em todos os parâmetros avaliados, e observando os valores obtidos de 

rendimento depurado e número Kappa é possível concluir que a madeira de Paricá é viável 

para a produção de celulose.   
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